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Introdução

O mandacaru é uma cactácea encontrada nas caatingas nordestinas de grande importância para a

sustentabilidade e conservação da biodiversidade do bioma. Seus frutos servem de alimentos para

pássaros e animais silvestres da caatinga. Em períodos de seca, esta cactácea é largamente

utilizada pelos agricultores para alimentação dos animais. Lima (1996), afirma que o mandacaru

se desenvolve nas áreas mais secas da região semiárida do Nordeste, em solos rasos, em cima de

rochas e se multiplica regularmente, cobrindo extensas áreas local. Sua distribuição ocorre

principalmente nos estados do Ceará, Rio Grande do Norte e Bahia (Cavalcanti et al.,2007). 

Embora a caatinga seja considerada a pastagem nativa mais densa do mundo, isto é, a pastagem

com a maior densidade de árvores e arbustos com um total de 13.230 plantas/ha registrados no

município de Petrolina, PE (ALBUQUERQUE, 1999), na seca os agricultores cortam o mandacaru

e queimam seus espinhos para alimentar seus rebanhos de caprinos, ovinos e bovinos. Essa, entre

outras cactáceas nativas da caatinga tem sido utilizado nos períodos de seca prolongada, como um

dos principais suportes forrageiros dos ruminantes (SILVA et al., 2005). 

O solo é o principal reservatório de agentes microbianos de controle biológico, sendo o solo

rizosférico preferido para isolamento de bactérias colonizadoras de raízes. E dentre essas bactérias

encontram-se dois grupos que possuem razoável eficiência no controle, o primeiro é da família

Pseudomonadaceae, onde se destaca o gênero Pseudomonas, e o segundo da família Bacillaceae,

que são bactérias com capacidade de esporular, onde se destaca o gênero Bacillus.

Pseudomonas spp. fluorescentes são bactérias Gram-negativas e produzem um pigmento

verde-amarelado fluorescente em meio B de KING et al. (1954). De acordo com STANIER (1969),

esses organismos podem ser encontrados na água e no solo. As espécies mais importantes desse

grupo são P. fluorescens e P. putida, geralmente estudadas com o objetivo de avaliar a promoção
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de crescimento em plantas. A sua diversidade metabólica dá a essas bactérias uma grande

habilidade para adaptação a vários ambientes, tais como solo e rizosfera. 

Já o gênero Bacillus são bacilo Gram-positivas e podem oxidar uma ampla faixa de compostos

orgânicos, resistentes ao calor e a outros agentes destrutivos (STANIER, 1969). Formam

endósporos, característica que as coloca entre os esporulados, e apresentam a habilidade de

produzir antibiótico (FREITAS & PIZZINATTO, 1997). A formação de endósporos aumenta a

resistência aos fatores adversos. Dessa forma, podem ser armazenados, como inoculantes, por um

período mais longo, e possuem maior tempo de permanência no solo, além da facilidade de

aplicação.

Dessa forma, este trabalho, teve como objetivo pesquisar o efeito inibidor de bactérias presente no

mandacaru, tanto da raiz como do solo, das espécies, Bacillus sp., Bacilo Gram negativo (não

identificado) e a Pseudomonas sp.

Metodologia

Para a atividade do efeito inibidor das cepas isoladas da raiz e do solo rizosférico do Cereus

jamacaru (mandacaru), foram usadas as seguintes bactérias: Escherichia coli 135 (LABMED);

Klebsiella pneumoniae (LABMED); Citrobacter diversus (LABMED); Enterococcus spp.

(LABMED), oriundas da coleção de Microrganismos do Laboratório de Bacteriologia Médica do

Departamento de Microbiologia e Parasitologia da Universidade Federal do Rio Grande do Norte,

além das cepas padrão: Escherichia coli ATCC-25923 e o Staphylococcus aureus ATCC-25922.

Enquanto os microrganismos testes foram isolados do mandacaru e classificados como Bacilo

Gram-positivo (Bacillus sp.) e Bacilo Gram-negativo do solo e a Pseudomonas sp.

A atividade antimicrobiana dos isolados foi testada pelo ensaio bloco de gelose (Ichikawa,

Ishikura e Ozaki, 1971), utilizamos uma suspensão da bactéria com crescimento de 24 horas a

370C. Cada suspensão, foi semeada por distensão no meio (EYTa) Ágar Extrato Levedura Triptona

(Triptona 4,0g; Extrato de Levedura 4,0g; K2HPO4 0,01g; Agar 25g; Água Destilada 1000mL),

incubadas por 24/48hs a 370C. Enquanto o crescimento das bactérias a serem testadas, utilizamos o

(EYTc) Caldo Extrato de Levedura Triptona, para todas as amostras com crescimento de 24hs a

370C, e as suspensões preparadas com turvação correspondente ao tubo N0 01 da Escala de Mac

Farland (FERNANDES, MJBC., 2001)

Em seguida, blocos de gelose do crescimento em forma de tapete, foram removidos com um
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furador metálico de 10mm de diâmetro e transferidos para as placas com os microrganismos

indicados, seguida de incubadas com observação por 24/48hs a 370C. Após esse período foram

realizadas as leituras dos halos de inibição. Neste estudo serão considerados somente resultados

com halo de inibição maior ou igual 12mm. Todos os testes foram realizados em duplicata.

Resultado

Na Tabela 1, observamos a atividade inibitória dos microrganismos isolados do mandacaru no

ensaio bloco de gelose, frente a seis bactérias teste selecionadas: Gram negativas (Escherichia coli

135; Klebsiella pneumoniea; Citrobacter diversus; Escherichia coli ATCC 25922) e Gram

positivas (Enterococcus sp; Staphylococcus aureus ATCC 25923).

Azuma (2011) também isolou bactérias de uma região de condições extremas e observaram que essas

condições podem favorecer o desenvolvimento e a disseminação desses microrganismos em processos

fisiológicos e metabólicos especiais. Melo (2008) verificou que dos 60 isolados de bactérias do solo, 68%

apresentaram a�vidade contra a pelo menos um dos microrganismos testados. Em relação ao grupo de

microrganismos testadas nesse trabalho, observamos que as bactérias Gram nega�vas �veram uma

melhor a�vidade quando comparadas com as Gram posi�vas. Essa maior a�vidade apresentada pelas

bactérias Gram nega�vas, provavelmente seja devido à natureza de sua parede, que possui uma

membrana externa lipídica além de uma fina camada de pep�doglinano 10% (principal cons�tuinte da

parede) e lipopolissacarideos, fazendo com que as substâncias atravessem a barreira lipídica mais

eficazmente, enquanto nas Gram posi�vas o pep�doglicano corresponde a 90% da estrutura de parede.

Na figura 1, observamos o Ensaio em meio sólido, bloco gelose, mostrando a atividade do Bacillus

sp (no 1 e 2); BGN do solo (no 3 e 4) e da Pseudomonas sp (no 5 e 6) sobre as bactérias, Escherichia

coli 135, Klebsiella pneumoniae e Citrobacter diversus. A figura 2, nos mostra a coloração de

Gram, que classifica os microrganismos segundo a forma, arranjo e cor em bacilo Gram-positivo e

bacilo Gram-negativo. Enquanto que na figura 3, observamos a bacterioteca dos microrganismos

isolados do solo e da raiz do mandacaru analisados nesse trabalho.
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Na Tabela 1 – Efeito inibidor dos microrganismos isolados da raiz e do solo rizosférico do 

mandacaru, sobre as bactérias testes.

Microrganismos isolada do Mandacaru 
Halo de inibição

Bactérias teste Bacilus sp BGN extraído 
do solo 

Pseudomonas

Escherichia coli 135 -  LABMED                       12mm - -

Klebsiella pneumoniea – LABMED 13mm 12mm 12mm

Citrobacter diversus – LABMED 18mm - 12mm

Enterococcus sp -  LABMED - - -

Escherichia coli ATCC 25922 - 15mm 13mm

Staphylococcus aureus ATCC 25923     - - -

ATCC = American Type Culture Collection, USA; LABMED = Laboratório de Bacteriologia Médica; BGN= Bacilo

Gram Negativo. (-) = indica sem atividade.

Figura 1. Ensaio em meio sólido, bloco gelose mostrando a atividade do Bacillus sp (no 1 e 2);

BGN – solo (no 3 e 4); Pseudomonas sp (no 5 e 6) sobre as bactérias; Escherichia coli 135,

Klebsiella pneumoniae e Citrobacter diversus (Foto: Fernandes, MJBC. & Braga, RSS., 2017).

                                              

Figura 2. Coloração de Gram dos microrganismos testes: (1) bacilo Gram-positivo; (2) bacilo

Gram-negativo. (Foto: Fernandes, MJBC. & Braga, RSS., 2017)

E. coli 135

C. diversusK.  pneumoniea
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Figura 3. Bacterioteca dos microrganismos do solo rizosférico (a) e da raiz (b) isolados do

mandacaru utilizados nesse trabalho. (Foto: Fernandes, MJBC. & Braga, RSS., 2017)

                 

                        

Conclusão

Este trabalho evidência a importância de estudos da microbiota do solo rizosférico e da raiz do

mandacaru da catinga e mostra a necessidade da continuidade com mais experimentos para a

caracterização das bactérias isoladas, assim como dos produtos do seu metabolismo secundário.

Em relação ao tamanho dos halos de inibição podemos inferir o potencial biotecnológico das

amostras isoladas.
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